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DIÁRIO DE BORDO - Segundo

O meu segundo périplo pelas moradas do Projecto

(dezanove de Maio de dois mil e sete)

Organizou-se o segundo périplo pelos espaços do nosso Projecto com a experiência já a adquirida no primeiro. Todavia, para este trajecto solicitei a companhia e a colaboração da Doutora Isabel Pinto da área da Educação Especial que, com gosto, respondeu amavelmente ao meu pedido. Fiquei satisfeita, pois senti, desde a primeira hora da génese deste projecto, que deveria caminhar de mãos dadas com este domínio em que é preciso cada vez mais compreender as (não) aprendizagens, como refere a Doutora Manuela Sanches Ferreira também professora do Departamento de Educação Especial da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto (ESE/IPP). Reconhecia a importância da presença da Doutora Isabel, pois pelo seu saber, experiência e competências quer no 1º ciclo, quer na educação especial iria ter um olhar atento capaz de cirurgicamente alertar-nos para diversos problemas significativos e desenhar caminhos de intervenção educativa, numa vertente humana e fortemente inclusiva. Desejávamos isto e partíamos com esta convicção e fortes crenças de que a equipa alargava-se e enriquecia o projecto, com benefícios para as crianças que são a motivação profunda desta iniciativa. A equipa era mesmo especial, com ainda o acompanhante do primeiro périplo: o Dr. Rui Teles, mas já apetrechado com uma máquina de filmar e fotografar para registar gestos, movimentos, palavras e sorrisos que apesar de ficarem impressos na nossa mente e quiçá no nosso coração, pudessem ainda orientar a posteridade na divulgação pública destes diálogos com o saber. Na nossa companhia seguia também uma jovem, minha filha por sinal, para me acompanhar e aperceber-se bem de perto das emoções que transportei e transmiti, com emoção, em casa. Sentia, com este querer, mais uma forma de altruísmo e dedicação às causas da solidariedade, que me aconchegam em silêncio. 

Na hora marcada estávamos na Câmara de Gaia e o Sr. Rodrigues recebia-nos com a sua simpatia e educação, certificando-nos que, mais uma vez, seria o nosso condutor.

SERMONDE. A primeira visita fez-me em Sermonde, último espaço a ser criado para o Projecto, pois o número de inscrições de crianças assim o exigia. Fomos conduzidos pelo Sr. Rodrigues e só foi possível descortinar o local seguindo as setas que estavam afixadas num dos prédios do empreendimento social. No rés-do-chão lá estava um espaço agradável e ajustado à aprendizagem matemática, onde estavam as crianças acompanhadas pela monitora Alexandra. Estivemos atentos aos olhares, aos gestos, às palavras, às paredes, aos cenários, pois naquele dia novas interpretações iriam emergir com a vinda do teatro “contos com contas”. Enquanto esperávamos por outras crianças as actrizes vestiam-se e faziam exercícios de voz e nós conversávamos com as presentes e desenvolvíamos jogos com batimentos. O grupo era heterogéneo, mas os ritmos e as conversas do irmão ausente denunciavam algo estranho numa criança que a Doutora Isabel Pinto imediatamente registou. Outros diálogos soltos e relacionados com a matemática surgiam e as contagens “de piano” emergiam de forma muito acentuada. Em contas simples os dedos estavam sempre presentes. Mais uma vez tive a sensação que as capacidades de algumas crianças poderiam ser mais resolvidas na Escola evitando os toques de piano na face. Eram apenas suposições que naquele espaço e naquele tempo de reflexão ganhavam mais verdade. Vários pensamentos assolavam-nos, mas os artistas entravam e fazia-se silêncio para acontecer interpretação e representação teatral. 

A atenção, o riso, os gestos, a participação, as palavras dirigiram-se, sem pressas e a preceito para a passadeira onde estavam as artistas do teatro. As crianças estavam envolvidas, provavelmente com sentimentos até então desconhecidos, acenavam afirmativamente, parecendo dizer: “estou a gostar, quero ir para o centro e participar...”. O Dr. Rui silenciosamente gravava as cenas para mais tarde recordar. Os silêncios eram muitos e denotavam algumas dificuldades em matemática, apesar de insistentemente fazerem as contas, “tocando piano”. Lá fora outros jovens sentiam os movimentos do teatro e espreitavam pela janela querendo entrar para participar. Mas já era tarde, o teatro já tinha começado e deveria prosseguir…
No final cumprimentamos todos os artistas, em especial, as crianças que fizeram com que o teatro acontecesse e que a história prosseguisse e fosse efectivamente contada.

Entretanto, a Doutor Isabel Pinto atenta e visivelmente compenetrada tinha caracterizado a situação de algumas crianças, identificando algumas carências a nível psicossomático e motor. Na sequência dava pistas, referindo a necessidade de atenção em vários aspectos. Ficávamos conscientes que tudo o que estivesse ao nosso alcance deveria ser feito para que o desenvolvimento harmonioso da criança se pudesse cumprir.

Conversamos som a monitora Alexandra e esta confirmou-nos que naquele espaço relacional, o teatro tinha movido capacidades, abrindo-se a novas aventuras e até profundidades, descortinando-se emoções pouco antes partilhadas. Grande parte das crianças falavam sem medo, nós equacionávamos as aprendizagens provocadas e estávamos convictos que tinha valido a pena partilhar saberes naqueles momentos únicos, que raramente ou nunca são oferecidos a estas crianças, na Escola.

Com várias interrogações, emoções, e algumas frustrações despedimo-nos de todos, mas com o alento necessário para continuar a caminho até Pedroso-Taboso.

PEDROSO – TABOSA.. Aqui registamos, com agrado, a presença da monitora Ana Catarina que, mesmo doente, quis fazer um esforço adicional para continuar a acompanhar estas crianças tão especiais. Aqui também o saber matemático estava a ser aprofundado com toda a propriedade. Gostei do que vi exposto e das actividades em desenvolvimento nessa sessão. Apesar do espaço ser exíguo e as crianças mostrarem-se irrequietas, notava-se que estavam a gostar de aprender, mas a falta de disciplina interior e de regras sociais impedia-os de irem mais longe. O esforço da monitora parecia ser compreendido por aqueles jovens que, com alguns conhecimentos, resolviam correctamente as actividades de interpretação e representação dos números decimais. Reparamos ainda que a monitora era muito querida por todos, pois as crianças do grupo anterior não se libertavam daquele espaço, notando-se a sua presença exterior e os seus gestos não davam descanso à monitora, perturbando-a no trabalho com as outras crianças. Deu para entender a árdua tarefa da monitora exigindo uma entrega constante e firme que estava a ser conseguida e que apraz registar. É nesta linha que se deve continuar e que, felizmente, é repetida em vários espaços já visitados. A criança tem de conhecer insistentemente os seus limites, as suas capacidades, as regras e possibilidades de intervenção para conseguir individualmente e em partilha social com o outro progredir na sua aprendizagem. 

Falamos ainda com a monitora sobre algumas crianças com dificuldades na realização das actividades, que exigem uma atenção especial e o desenvolvimento de acções convergentes com outros especialistas capazes de promover, em conjunto, o sucesso da criança a vários níveis.

Após breves reflexões, algumas anotações com os professores e observações com as crianças que estavam no exterior seguimos em direcção ao espaço de Valadares, Vilar do Paraíso e Madalena. 

VALADARES, VILAR DO PARAÍSO e MADALENA. O Sr. Rodrigues conhecia o trajecto e chegamos a tempo de estar com a Profa. Belmira e todo o grupo. Nesse empreendimento estava a decorrer à mesma hora o futebol. Mesmo assim, com esta “concorrência desleal” estavam nove crianças com alegria e muita satisfação aprender matemática. O amplo espaço criada pela Câmara valorizava as aprendizagens coloridas e variadas que “vestiam” o quadro e as paredes da sala. A Profa. Belmira não deixava o gosto por ensinar matemática por mãos alheias e a cadeia de números e outros materiais brilhavam aos nossos olhos e certamente penetravam na mente da criança. Estou certa disso. A beleza das paredes foi registada com muito agrado: o friso numérico, as tabuadas “estreladas” e diferentes trabalhos resolvidos pelo grupo. Pensei para comigo: “Tamanha alegria e inquietude em aprender e fazer contas devem ser registadas” e foram-no na película fotográfica. O grupo é bastante heterogéneo, mas a experiência da monitora e o saber procuravam controlar e disciplinar toda a situação e tal era conseguido. Os seus célebres dados “fofinhos” davam também “cartas”, neste e em todos os espaços onde se deseja aprender e ensinar matemática. No quadro estavam vários métodos para fazer a multiplicação e em cima da mesa os dados macios e vermelhos, com pintas amarelas faziam furor e apelavam aos nossos sentidos para mexer, sentir, lançar e fazer cálculos. Poderia até parecer uma turma fácil de trabalhar, mas especialmente um e outro menino encarregaram-se de me informar que tal ensejo era pura ilusão! De facto, até gostavam de aprender matemática e fazer aquelas actividades, mas a traquinice desesperava, muitas vezes, a monitora que procurava, com doçura e firmeza, comprometer-se com outras luzes e orientações capazes de levar o barco a bom porto.  Fizemos contas todos juntos com os dados, mas a camioneta chegou e com ela o anúncio do regresso a casa. 

Passados uns segundos entraram duas ajudantes da Profa. Belmira que amavelmente em todas as sessões se disponibilizam para apagar o quadro e a harmonia parecia instalar-se neste espaço onde antes tinha acontecido matemática de forma livre e gostosa, mas onde lá fora o futebol continuava a despertar paixões.

Regressamos a casa mais diferentes, com a consciência plena do dever cumprido. 

Tarde

À tarde regressei à Câmara de Gaia sozinha e com o Sr. Rodrigues definimos o percurso mais viável e eficaz para esta parte do dia.

PEDROSO.  Chegamos a Pedroso onde podemos vislumbrar um espaço exíguo, mas acolhedor onde a monitora Cátia e quatro crianças se encontravam em harmonia plena com a aprendizagem. Registamos o encontro e a alegria alocou-se em mim, sentindo este espaço bem decorado com as “coisas” da Matemática produzidas pelas crianças. O grupo era heterogéneo, mas a Profa. Estava a conseguir que aquelas crianças se harmonizassem com o conhecimento matemático. 
Gostei do que vi e trocarmos breves ideias, sem todavia certificar-me da continuidade do trabalho desenvolvido pela ida do teatro à turma. Todas as crianças lembravam-se desta peça, recordaram algumas histórias e mostraram desenhos e problemas resolvidos. A monitora tinha entendido bem a mensagem: tornava-se cada vez mais necessário optimizar recursos humanos, experiências e materiais para acontecer, dia após dia, e de forma integrada, aprendizagem matemática. Após breves momentos saía, mas sem antes solicitar à monitora Cátia a troca e a partilha de materiais na plataforma de conhecimento desenvolvida pelo Dr. Rui Teles para o Projecto. Saí depois em direcção a Serzedo.

SERZEDO. Neste empreendimento social pude observar as pessoas disponíveis num espaço comum de todos e para todos, mas os meus olhos dirigiam-se para o número certo onde pude falar com duas senhoras que me confirmavam o caminho. Subi ao primeiro andar e lá estava a monitora Sónia com as suas oito crianças, num espaço amplo e agradável, onde era possível acontecer a aprendizagem matemática. Aqui pude observar as paredes que denunciavam todas as actividades desenvolvidas, as presenças e os comportamentos das crianças. Tudo parecia completo e bonito de se ver! Lá estavam: os cartões mágicos, as tabelas operatórias, os gráficos com os animais de estimação, os problemas das compras, os cartões numéricos pontuados, entre outras…. Estes últimos eram cartões pontuados, registando uma variante que entusiasmava mais, com um prolongamento de resolução em casa, que também tinha sido bem aceite pelas crianças. Estas sentiam-se satisfeitas pelas actividades desenvolvidas, mas a inquietude e a heterogeneidade de idades e níveis de aptidão não davam descanso à monitora Sónia. Esta insistia para falar cada um na sua vez, mas a alegria de participar, a liberdade de ser, de dizer e de fazer impulsionava as crianças para outros voos, denunciando sempre alegria e gosto por aprender. As lógicas pareciam chocar-se, mas nas diversas direcções existia a vontade e a motivação para permanecer naquele local. Esta circunstância agradou-me. Saudei todos e saí tranquila, indagando as duas senhoras, no fundo das escadas, do interesse do projecto. “Foi uma ideia muito boa que a Câmara teve, pois as crianças estão a gostar muito e aprendem matemática. A minha filha gosta muito de vir e não falta. Gosta da professora e das actividades que fazem”. Partia satisfeita e deixava esboçar um brilhozinho nos olhos que me denunciava…
Saí em direcção a Canidelo.

CANIDELO. Apesar de ter já conhecido este espaço com a Profa. Sabina quis novamente deslocar-me lá para cumprimentar também a Profa. Mónica pois sabia que se encontrava presente, já que tinham juntado todas as crianças para assistirem ao teatro. Apesar de tudo ter corrido bem, as artistas notaram a diferença no número de crianças presentes e das suas reacções diferentes, por não se conhecerem, no desenrolar da peça. Conversamos um pouco, observei todo o material idealizado e construído pelas monitoras e deliciei-me com o colorido do espaço, pela riqueza de decoração, denunciando empenho e dedicação ao projecto. Da conversa sobre o teatro estava uma lenga-lenga no quadro e a partir daí surgiu, de imediato, diversas ideias para a composição e decomposição da dezena. Estas sugestões indiciavam a importância do teatro na exploração do conhecimento interdisciplinar da matemática e no domínio da educação para a cidadania. Nas semanas seguintes a Profa. Sabina e a Profa. Mónica anuíram em realizar várias actividades relacionadas com os temas abordados pelo teatro. Assim ficou determinado e  com esta orientação terminava mais um périplo pelo projecto.
Bem haja a todos. 

O caminho de regresso teve um alento especial de quem sente o dever cumprido, mas ainda incompleto, pois prevê-se que é possível fazer mais e sempre melhor. 

Agradecia ao Sr. Rodrigues, à Doutora Isabel Pinto, ao Dr. Rui Teles e à minha filha o prazer da sua companhia. Entretanto, com estes companheiros de viagem procuramos definir propósitos para realizar algo especial que só o tempo poderá descortinar.

Porto-Gaia, 30 de Maio de 2007                                                                         Dárida Maria Fernandes
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